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I. O grupo de pesquisa e extensão Periférico, trabalhos emergentes (aporte metodológico para as práticas 
extensionistas)

II. O lugar da disciplina obrigatória no processo de formação em extensão
III. A extensão na FAU-UnB e reflexões sobre a inserção curricular da extensão, vinculadas à importância de disciplinas 

obrigatórias (integralmente ou parcialmente dedicadas à extensão)



Grupo de Pesquisa e Extensão Periférico, trabalhos emergentes



GRUPO DE PESQUISA E 
EXTENSÃO PERIFÉRICO
www.perifericounb.com

(1) Assessoria/Assistência Técnica para Habitação Social 

(campo e cidade), Autogestão e Lugares Mais Sustentáveis; 

(2) Inovação e Tecnologia Social: Ecoturismo e Economia 

Solidária, Infraestrutura Ecológica e Agroecologia; 

(3) Microplanejamento, Microurbanismo, Informalidade, 

Direito à Cidade, Pedagogias, Táticas Urbanas e Direito à 

Cidade;

(4) Ecossistemas Urbanos, Heterogeneidade Espacial, 

(5) Padrões Espaciais e Fluxos de Água, 

(6) Cidades Saudáveis, Mobilização Social em Comunidades 

e Metodologias Ativas.

Material: Liza Andrade

http://www.perifericounb.com/


Å Primeiro TCC Extensão ς2013 
Å PEAC PERIFÉRICO - 2016
Å Grupo de Pesquisa registrado em 2017

no CNPq, 

Å Pesquisas sobre temas periféricos e 

marginalizados no âmbito do sistema 

acadêmico relacionados à produção do 

espaço no campo e na cidade (Reforma 

Urbana e a Reforma Agrária),

Å Trabalhos integrados no formato de 

òpesquisa-a­«oó por meio de 

metodologias ativas e mobilização 

social com uma vis«o òtransdisciplinaró 

e òtransescalaró, 

Å Abrange movimentos populares, 

comunidades da periferia, entidades 

ambientalistas bem como comunidades 

camponesas e tradicionais.

EXPERIÊNCIAS COM O 
EMAU CASAS/FAU/UnB 

A finalidade do EMAU não é apenas 

completar a formação do estudante 

de arquitetura, mas também para 

afirmar um compromisso com a 

realidade socialda comunidade onde 

a universidade está inserida. 

CASAS - Centro de Ação Social em Arquitetura Sustentável  
PEACsςProjeto de Extensão de Ação Contínua da UnB ASAS e 
PATUA 

PEMAUsςprimeiros exemplos de disciplinas dedicadas à extensão

Material: Liza Andrade



Å Lei de Assistência Técnica (11.888/08) 

Å GRADUAÇÃO FORMAÇÃO: EMAU/CASAS

(disciplinas obrigatórias e optativas)

Å GRADUAÇÃO   PROFISSONALIZAÇÃO:

TFGsPERIFÉRICO

Å PÓS GRADUAÇÃO  LATO SENSU ð

RESIDÊNCIA MULTIPROFICIONAL CTS 

Å PÓS GRADUAÇÃO STRICT SENSU ð

MESTRADO E DOUTORADO 

ASSESSORIA (SÓCIO)TÉCNICA 

Material: Liza Andrade



Metodologia Periférico

1ª Etapa:  análise do contexto físico e social com 

envolvimento da população local de acordo com as 

dimensões da sustentabilidade ðdiagnóstico 

participativo

2ª Etapa: a transformação de códigos técnicos em 

padrões espaciais e de acontecimentos

3ª e 4ª Etapa: oficinas e práticas de participação 

como elemento fundamental na elaboração de 

códigos técnicos e tomada de decisão para  

escolha de cenários

5ª Etapa: A partir de propostas alternativas  

apresentadas, elaboração e entrega de caderno 

técnico ilustrado com estudo preliminar contendo 

todo o processo.

Material: Liza Andrade



Territórios no DF e Entorno

Å Importância das tecnologias SIG e 

da Avaliação do desempenho 

morfológico dos espaços

Material: Liza Andrade



PEMAU DOROTHY STANG ςNova colina



REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA ςDESENVOLVIMENTO INFORMAL

DIREITO À CIDADE E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

ÁREAS DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Entrega do PLC (Projeto de Lei Complementar) para 
regularização fundiária do assentamento Dorothy Stang 
(SEDUH) e entrega dos estudos de assessoria (socio) técnica de 
urbanismo mais sustentável e tipologias habitacionais 
desenvolvidos por arquitetos, estudantes e pesquisadores da 
UnB (Grupo Periférico e EMAU/CASAS)

Dia 24 de outubro de 2020



O lugar da disciplina obrigatória no processo formativo 
vinculado à extensão

Extensão em 
disciplinas

1. O PEAC e a prática extensionista rebatendo nas disciplinas

2. A disciplina obrigatória como originadora das práticas que 
levam a projetos continuados de extensão



SUSTENTABILIDADE URBANA NO 
RECANTO DAS EMAS

Docentes: Liza Andrade (coord.) e Vânia Loureiro
bolsista: Gustavo Caldas (Luana Carraza, bolsista em todas as edições anteriores)

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS:

PROJETO DE URBANISMO 1

PROJETO DE PAISAGISMO 2

INAUGURAÇÃODOPOLODEEXTENSÃO

DO RECANTO DAS EMAS - ENTREGA DO 1º 

CADERNO TÉCNICO



Questionamento aos planos e empreendimentos propostos para 
as áreas do entorno rural-urbano do Recanto das emas

LUOS, PDOT, Empreendimentos



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2
Ocupações 2018 FAU ςUnB

Estudantes reivindicam, dentro de outras 
questões urgentes, uma reforma nos métodos 
de ensino e modos de trabalho.

Demanda por aprofundar o contato com as 
comunidades e buscar práticas vinculadas à 
cidade real e às necessidadesatuais.

A disciplina já tinha como escopo as práticas 
projetuais e paisagísticas em áreas menos 
favorecidas,mas aí se consolidou como parte 
do programa essa aproximação ao lugar e aos
processos participativos.

Áreas de atuação da disciplina nos semestres 
presenciais:

Å Vila Varjão

Å Vila Cauhy

Å Vila Rabelo

Å Recanto das Emas (acompanhando a 
formação do Polo de Extensão)

Proposta de uma prática de paisagismo que 
abarque as necessidades das áreas mais 
periféricas

Momentos de interação com a comunidade em 
encontros/oficinas utilizando a metodologia do 
grupo de pesquisa e extensão Periférico.



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



O PAISAGISMO 2 NO RECANTO DAS EMAS

3. Trabalho de conclusão de curso de Manuela 
Machado Freire

2. Projetos paisagísticos para o Parque Urbano e Distrital 
do Recanto das Emas (2020 e 2021 ςformato online)

1. Projetos paisagísticos para a cidade 
como um todo (2019 ςformato presencial)

Paisagismo no Recanto das Emas
Profas. Vânia Loureiro e Daniela Werneck
(Natália Lemos)

3 semestres letivos + TCC



Encontros com a comunidade

Etapa de diagnóstico colaborativo ς
dimensional
Apresentação de informações 
técnicas e conversa sobre as 
demandas reais com moradores

Etapa de Projeto Preliminar: 
sugestões e cenários para a região mediante diálogos 
entre saber técnico e informações locais e saberes 
locais



Universidade de Brasília
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Departamento de Projeto, Expressão e Representação

Projeto de Paisagismo 2
Professoras: Vânia Teles Loureiro e Natália Lemos

Monitores: Guilherme Nery e Gabrielle Flores

1º Caderno ςespaços livres da cidade 



GRUPO 3 . ECOTURISMO .  ALÍCIA, ANA LUIZA BALBINO, BRUNA SILVEIRA, BRUNO 
SALLAS, CAMILA CERQUEIRA, LAURA ESTHER, OCTÁVIO ARAÚJO E RAFAELA ROCHA

GRUPO 1 . GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS . ANA LÚCIA RAIMUNDO, EDUARDA 
TOSCANO, JULIA BIANCHI, PEDRO ROCHA, VINICIUS COELHO

GRUPO 2 . PERSPECTIVAS URBANAS . AZUCENA BATISTA, CAMILA MAZZO, JULIA 
LOPES

GRUPO 4 . PERSPECTIVAS DE TRANSIÇÃO . CAROLINA NUNES, CECÍLIA ALMEIDA, 
FRANCISCO DOURADO,  LORENA FARIAS, TAÍS CARDOSO

GRUPO 5 . MOBILIÁRIO URBANO . ÁLVARO ORION, FELIPE MEDEIROS, GABRIEL LYON 
E GUSTAVO CALDAS

GRUPO 6 . FACHADA ATIVA . ANA PAULA ROUGETH, NATHALIA CASTRO, NATHALIA 
PY

GRUPO 7 . MANUAL DO CAMINHANTE E DO CICLISTA . JÚLIA MORAES, ARTHUR 
RODRIGUES, VITÓRIA CARVALHO



GRUPO 1
GESTÃO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS
Ao introduzir os estudos sobre a Região
administrativa do Recanto das Emas, observou -se
que este conta com uma rede estruturada e
consolidada de espaços livres e edificados . Como
resultado de um pré diagnóstico dos usos e
dimensões funcionais, observou -se as más condições
do sistema de espaços livres públicos, onde tanto a
má infraestrutura, como a falta de mobiliário urbano
e atividades comunitárias integradoras somente
reforçam o afastamento da população destas áreas, e
perpetuam o sentimento de não pertencimento dos
moradores ao espaço público .

Como consequência da má infraestrutura de praças e
espaços livres, a única utilização que se observa é o
grande descarte irregular de lixo, seja de oficinas,
comerciais, lixo doméstico ou provenientes da
construção civil . Frente a essa situação, propõe -se
estratégias voltadas para melhor integrar o sistema
de coleta e descarte de lixo, expondo alternativas que
agreguem a população e garantam melhores
vivências nos espaços públicos do Recanto .

Realçando que o Recanto possui grande potencial
para o uso dessas áreas livres, principalmente no que
tange ao descarte consciente e ecológico do lixo, a
proposta de intervenção apresentada se configura
como um manual, que busca orientar estratégias
para o melhor descarte dos resíduos sólidos, seja ele
proveniente das próprias residências ou até lixos
volumosos como o aqueles de oficinas e construção
civil .



GRUPO 1
GESTÃO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS
Partindo das diretrizes do Plano de Gestão de
Resíduos Sólidos : Manual de Orientação e do Plano
Distrital de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos -
PDGIRS , desenvolveu -se uma proposta de integração
de três diferentes escalas :

RESIDÊNCIAL

Partindo da premissa que além de reciclar e reutilizar,
precisa -se incentivar a redução e a não geração de
resíduos, desenvolve -se estratégias no nível das
residências, tratando do lixo doméstico seco e úmido
assim como, óleos e eletronicos - logística reversa .

VIZINHANÇA - PONTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA
(PEV)

Para a escala da vizinhança desenvolvemos
mecanismos voltados essencialmente para as praças
públicas e ruas . Os æMĞẏɾse tratam de pontos de
diferentes tipologias, instalados para uso comunitário,
pensando na possibilidade de que o descarte correto
do lixo pode ser efetuado a uma distância
caminhável, sem a necessidade corriqueira de se
locomover a um Ecoponto para depositar o lixo
produzido dentro de casa., ou de pequenos volumes .

- Hortas Urbanas
- Compostagem por leiras
- Coleta seletiva + Logística Reversa
- Coleta seco -úmido

BAIRRO - ECOPONTO

A proposta do Ecoponto seria um ponto maior de
coleta, onde os resíduos descartados nos æMĞẏɾ
seriam reunidos para triagem e transbordo .
Procurando potencializar estes espaços e envolver
ainda mais a população no processo sustetável do
descarte do lixo, propõe -se que junto dos Ecopontos
haja o que chamamos de Complexo de Educação
Ambiental, onde a população possa receber oficinas e
cursos que tangem a gestão dos resíduos sólidos,

ESCALA RESIDENCIAL ESCALA VIZINHANÇA       ESCALA BAIRRO       



ESCALA VIZINHANÇA
Hortas Urbanas

As hortas urbanas fazem parte das estratégias de vizinhança,
e trabalham diretamente na revitalização e ocupação do
espaço público . Entendendo -se o espaço enquanto produto
do social e das práticas quotidianas, as hortas comunitárias
se destacam por reunir a população em uma atividade
benéfica para o meio ambiental, urbano e ainda social .

O cultivo pode ser implementado em praças, largos, jardins,
ou até mesmo muros e vias. Não há a necessidade de
grandes espaços, ou ser necessariamente uma horta de
grande porte . Pequenas hortas também produzem grandes
resultados, o que realmente se faz necessário é a
organização e apoio da comunidade .

Quando há o engajamento da vizinhança esses pontos
prosperam e se tornam rentáveis, movimentando um
espaço que antes era desocupado e cativando fontes
alimentícias para toda vizinhança .



GRUPO 2

O Recanto das Emas tem um padrão de desenho urbano bem marcado, com
características que se repetem, tais como o gabarito e a arquitetura . Por isso, nota -
se uma falta de identidade no espaço para que este seja, de fato, um espelho da
comunidade e da cultura local . Esta proposta propõe intervenções de diferentes
escalas para diversificar a paisagem da cidade de acordo com sua comunidade e
suas atividades, com certo foco no Instituto Proeza e seus projetos .
O estudo feito na cidade conta com a análise topoceptiva, esta observa o espaço
para entendimento da relação da forma morfológica da cidade(quadras, ruas e
arquitetura) com a percepção do indivíduo, principalmente quanto à orientação e
identificação . É diretamente ligada com os sentidos humanos e as respostas que

O TRATAMENTO DA PAISAGEM PELAS PERSPECTIVAS URBANAS
REVIVENDO A CIDADE POR MEIO DA CULTURA E ESPAÇOS COMUNITÁRIOS

estes dão para a ambientação, logo é intrínseco a esta dimensão o posicionamento
físico do ser no espaço .(KOHLSDORF, 2005 )
Tomando como ponto de partida o próprio indivíduo, a proposta aqui apresentada
busca integrar os percursos feitos pelos moradores, os usos da cidade, movimentos
culturais e comunitários, tais como comércios locais de artesanato, ao desenho
proposto e a intervenções que possam ser feitas por meio de organização da
própria população . Esse tipo de criação comunitária toma como teoria princípios
do Urbanismo Tático, campo que integra o planejamento e desenho urbano com
manifestações e participação populares, incentivando um senso maior de coletivo
e, consequentemente, maior responsabilização com os espaços urbanos .



O Recanto das Emas tem um padrão
de desenho urbano bem marcado,
com características que se repetem,
tais como o gabarito e a arquitetura .
Por isso, nota -se uma falta de
identidade no espaço que seja, de fato,
um espelho da comunidade e da
cultura local . Esta proposta busca levar
a vida cultural para praças
subutilizadas e áreas residuais da
cidade, criando espaços para
diferentes faixas etárias e atividades
que trazem vitalidade para os espaços .
O tratamento das perspectivas
urbanas consiste em propostas
urbanísticas e paisagísticas replicáveis
para espaços parecidos entre s,
podendo assim serem implementadas
por todo o Recando das Emas .

DIRETRIZES DE PROPOSTA


